
 

 

 1 
PLENÁRIO DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO BAIXO 2 

RIO GRANDE – GD8 3 
Ata da 1ª reunião ordinária, realizada em 10 de Fevereiro de 2015. 4 

 5 
 6 

Em 10 de Fevereiro de 2015, reuniu-se o Plenário do Comitê da Bacia Hidrográfica dos 7 

Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande – GD8, no CETA – Centro de Educação e 8 

Tecnologia Ambiental, Avenida Randolfo Borges Júnior, nº 1000 - Anfiteatro, 38100-000, 9 

Uberaba/MG. Compareceram os seguintes conselheiros titulares e suplentes: Rony Adolfo 10 

Hein (IMA-Instituto Mineiro de Agropecuária), José Carlos do Prado Alves (IMA-Instituto 11 

Mineiro de Agropecuária), Hideraldo Buch (Superintendência Regional de Saúde de 12 

Uberaba), Renato Jácomo Manzan (EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária de 13 

Minas Gerais), Marco Aurélio Epaminondas França (HIDROEX - Fundação Centro 14 

Internacional de Educação, Capacitação, e Pesquisa Aplicada em Águas) - representantes 15 

do poder público estadual; José de Souza e Silva Neto (Prefeitura Municipal de Frutal), 16 

Marino Cândido Alves (Prefeitura Municipal de Campina Verde), Anselmo Ferreira da Silva 17 

(Prefeitura Municipal de Itapagipe), Mauricio Marques Scalon (Prefeitura Municipal de 18 

Sacramento) - representantes do poder público municipal; Francisco de Macedo Fraietta 19 

(COPASA), Adalberto de Azeredo Rodrigues (Furnas), Ana Luísa Bilharinho da Silva 20 

(CODAU), Oscar Alexander Compagno Eichel (CANACAMPO - Associação dos Fornecedores 21 

de Cana de Região de Campo florido), Cristiano Humberto Sousa Faturetto (Usina 22 

Coruripe - Unidade Campo Florido), Alline de Almeida Custódio (Agronelli), Francielle 23 

Oliveira Silva (FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais), Juliana 24 

Fonseca Moura (Vale Fertilizantes), Matheus Bellini Tacio (Usina Delta) - representantes 25 

dos usuários de recursos hídricos; Eliseu Gonçalves (ABES), Joaquim Leonel da Silva 26 

(ARMA), Ricardo Urias de Souza (Associação para Preservação da Natureza - Grupo 27 

Ecológico Geração Verde), Nayara Xavier Lavagnoli (APEA TMAPS – Associação dos 28 

Profissionais de Engenharia Ambiental do Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e Sul de 29 

Minas), Leonardo Campos de Assis (Instituto Agronelli), Vera Lúcia Abdala (IFTM - Instituto 30 

Federal do Triângulo Mineiro), Caroline Gomes de Almeida (ANGÁ), Evani José da Silva 31 

(29º Grupo Escoteiro Professor Leôncio Ferreira do Amaral), - representantes de 32 

entidades da sociedade civil; e os demais participantes, Priscylla Costa Ripposati 33 

(Secretária Administrativa do CBH dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande), Liana 34 

Aparecida Marzinotto da Silva (Assessora de Comunicação CBH dos Afluentes Mineiros do 35 

Baixo Rio Grande. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Fabianna dos Santos Müller (Usina 36 

Coruripe), Joaquim Leonel da Silva (ARMA), Diogo Carneiro R. Bueno Martins (CEMIG), 37 

Eduardo Fernandes Callegari (Secretaria de Estado e Educação), Gustavo Laterza de Deus 38 

EMATER), Willy Gustavo de La P. Mesones (SEAPA). Assuntos em Pauta: 1) ABERTURA 39 

COM VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA E QUORUM. Com quorum o presidente Hideraldo Buch 40 



 

 

abriu a 1ª reunião ordinária do Plenário do CBH dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio 41 

Grande. 2) LEITURA DO EXPEDIENTE E INFORMES FNCBH E FMCBH. O presidente 42 

Hideraldo Buch, agradeceu a presença de todos. O conselheiro Hideraldo Buch falou 43 

sobre algumas pendências, como a contratação do técnico ambiental, disse que ainda não 44 

foi contratada a empresa de recursos humanos, mas que o comitê está em contato com a 45 

Global, e em breve será feita a contratação dos três funcionários, já que o prazo de 180 46 

dias do Recibo de Pagamento Autônomo - RPA está se esgotando. O conselheiro 47 

Hideraldo Buch falou também sobre a reunião do conselho da Área de Proteção 48 

Ambiental - APA, que teve eleição e nova composição de conselheiros, explicou que o GD-49 

8 ficou com a 2º suplência, que fará uma votação para que um conselheiro do GD-8 seja 50 

representante da APA, esse conselheiro irá participar das reuniões, mas que não terá 51 

direito a voto, só se o titular e os outros suplentes faltarem.  As reuniões acontecem uma 52 

vez no mês, sempre na sexta-feira. Sendo assim, sugeriu que o conselheiro escolhido 53 

fosse de Uberaba, e depois da votação irá encaminhar um oficio para indicando o 54 

conselheiro escolhido. O presidente Hideraldo Buch perguntou quem tem interesse em 55 

representar o GD-8 na APA, os interessados foram: Matheus Bellini Tacio (Usina Delta), 56 

Caroline Gomes de Almeida (ANGÁ) e Ricardo Urias de Souza (Geração Verde). O 57 

conselheiro Matheus Bellini Tacio se apresentou, disse que é responsável pelas áreas de 58 

saúde, segurança e meio ambiente da Usina Delta e que é importante ter conhecimento e 59 

participar de tudo que envolve a bacia. A conselheira Caroline Gomes de Almeida se 60 

apresentou e disse que é bióloga, reside em Uberlândia/MG e que tem interesse de 61 

participar para ter conhecimento técnico, já que é a área de atuação da ANGÁ. O 62 

conselheiro Ricardo Urias de Souza também se apresentou e disse que trabalhou na 63 

implementação da APA, que fez estudos da bacia, e sabe o que é preciso ser feito para 64 

melhoria. A conselheira Alline de Almeida Custódio disse que é importante a participação 65 

do conselheiro que irá representar o GD-8 na APA, que mesmo sendo 2º suplente que o 66 

conselheiro tem que participar efetivamente, sugeriu também que seja feito relatórios 67 

sobre as reuniões e que apresente no GD-8. A conselheira Vera Lúcia Abdala falou que a 68 

voz é do GD-8 e não entidade que representa. O conselheiro Hideraldo Buch iniciou a 69 

votação, o conselheiro Matheus Bellini Tacio teve 09 votos, a conselheira Caroline Gomes 70 

de Almeida teve 04 votos, e o conselheiro Ricardo Urias de Souza teve 08 votos. O 71 

conselheiro escolhido por votação foi o Matheus Bellini Tacio. O conselheiro Cristiano 72 

Humberto S. Faturetto disse que a Usina Coruripe esta fazendo ajustes necessários para a 73 

contenção da água, evitando assim o desperdício nos registros e afins, e que também 74 

estão com alguns projetos. O conselheiro Francisco de Macedo Fraietta disse que a 75 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) está preocupada com o nível baixo, 76 

e que tem tomado algumas atitudes, como uma campanha para a redução do consumo 77 

em 30 %, que estão fazendo ajustes para que não ocorra perdas nas redes de vazamento, 78 

e que foi implementado um call center para denúncias, disse também que no site da 79 

COPASA tem um local especifico para a questão da água, que estão fazendo de tudo para 80 

passar pelo período de estiagem de forma mais tranqüila, já que é um problema social e 81 



 

 

que a COPASA sozinha não consegue resolver. O conselheiro Mauricio Marques Scalon 82 

falou que está a dois anos no comitê e que percebe a dificuldade, que não consegue 83 

perceber o investimento decorrente do 0,5 % de faturamento, proposta que seria 84 

interessante se as empresas fizessem uma prestação de contas, já que não se sabe com o 85 

que é gasto nessa questão de preservação de meio ambiente. O conselheiro Hideraldo 86 

Buch disse que o Fórum Mineiro vai convocar a COPASA e outras concessionárias para 87 

verificar se elas estão realmente investindo o 0,5 % em projetos ambientais para a 88 

melhoria da bacia. O conselheiro Francisco de Macedo Fraietta disse para o GD-8 enviar 89 

um oficio para COPASA solicitando sobre isso. O conselheiro Ricardo Urias de Souza disse 90 

que todos estão preocupados com a água que esta lá, que é necessário se preocupar 91 

também com a recarga dos mananciais, pois 14 nascentes não são perenes, e que esse 92 

numero aumentou. Disse que tem o projeto de águas perenes, mas que até agora não 93 

tem nada, que o ideal é recuperar a recarga dos mananciais, perenizar, porque a chuva cai 94 

vai para o lençol freático e depois para a bacia, Falou que ninguém esta preocupado em 95 

recuperar recargas e existe um critério técnico para fazer isso, mas que infelizmente os 96 

técnicos não são consultados, e que se não fizerem isso vai secar. O conselheiro Mauricio 97 

Marques Scalon disse que a Agencia Nacional de Águas (ANA) financiaria o plano com a 98 

função de ser federal e que gostaria de saber como anda isso. O conselheiro Hideraldo 99 

Buch explicou que a ANA vai financiar os cadernos – plano diretor, mas que antes tem que 100 

fazer um Termo de Referência (TDR), diagnóstico primeiro, que já foi realizada, depois a 101 

plenária do comitê federal tem que aprovar o plano da calha federal, e se aprovado quem 102 

irá financiar será a ANA, disse também que não sabe como anda a situação, que ainda não 103 

foi marcada a próxima reunião. O conselheiro Marco Aurélio Epaminondas França disse 104 

que tem uma reunião agendada com a ANA e irá perguntar pro Nelson como está a 105 

situação da calha, e depois vai encaminhar para todos os conselheiros. O conselheiro 106 

Hideraldo Buch falou também sobre o edital do Fundo de Recuperação, Proteção e 107 

Desenvolvimento Sustentável das Bacias Hidrográficas do Estado de Minas Gerais 108 

(FHIDRO), onde será possível enviar projetos até o dia 28 de março, e que se alguma 109 

entidade for enviar projeto que é necessário à anuência do comitê. O conselheiro 110 

Leonardo Campos de Assis disse que nos outros conselhos foi feito uma moção para saber 111 

sobre esse recurso do FHIDRO. A conselheira Caroline Gomes de Almeida disse que a 112 

Angá possui projeto aprovado, mas que esse recurso não foi liberado ainda. O conselheiro 113 

Hideraldo Buch falou sobre a segunda reunião do Fórum Mineiro, que será realizada em 114 

Uberaba/MG, disse que informará a todos os conselheiros com antecedência e que quer a 115 

presença de todos, disse também que o local ainda não está definido, mas que ira solicitar 116 

que seja na FIEMG, que não quer que seja na prefeitura, vão ser em torno de 70 pessoas, 117 

que o comitê irá fazer uma apresentação, mas que ele quer que alguma entidade também 118 

faça uma apresentação mostrando a contribuição na bacia. O conselheiro Hideraldo Buch 119 

falou também sobre a reunião com o promotor sobre a crise hídrica, que será feito um 120 

plano, onde já foram iniciados alguns trabalhos em relação ao plano de contingência, 121 

onde tinha 12 pontos fundamentais, e o grupo escolheu 4, um deles foi regularização 122 



 

 

ambiental hídrica, disse também que já foi marcada a próxima reunião para o dia 13, onde 123 

o plano ficará pronto, sendo possível assim apresentar ao ministério publico. O 124 

conselheiro Hideraldo Buch disse que serão contratados 4 técnicos ambientais para 125 

monitoramento da bacia, e que a Associação Multissetorial de Usuários de Recursos 126 

Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Araguari (ABHA) fará a contratação através de 127 

processo seletivo, e posteriormente irá fazer irá fazer o levantamento da bacia, em 128 

seguida o comitê terá a responsabilidade de cobrar esse plano de contingência dos 129 

municípios. 3) EXAME DA ATA DA 6º REUNIÃO ORDINÁRIA/2014. Ata 6º Reunião 130 

Ordinária/2014 – linha 83 ao invés de Entidade alterar para Instituto. Aprovada. 4) 131 

ASSUNTO 1. Discussão da Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 2.249. O conselheiro 132 

Hideraldo Buch disse que foi enviado porque é preciso que a CTIL aprove, e se necessário 133 

será feita propostas de alterações conforme a lei do estado e se aprovado pelo conselho 134 

será encaminhado ao IGAM, falou também que os outros comitês já estão fazendo isso, e 135 

que já foi encaminhado a todos a titulo de conhecimento, já que reflete diretamente na 136 

captação, nas concessionárias, e nos comitês. ASSUNTO 2. Discussão do Decreto 137 

Governamental nº 46.711 proposta de alteração. O conselheiro Hideraldo Buch disse que 138 

esse decreto institui a força tarefa, que no ano passado o fórum mineiro já havia feito um 139 

documento após uma reunião com os 3 candidatos a governo de MG, e uma das primeiras 140 

propostas é que nenhum dos 3 discutiriam sobre a gestão de recursos hídricos sem a 141 

presença dos comitês, e diante desse decreto os comitês foram tirados da discussão, 142 

conversando com a diretora-geral do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), 143 

Marília Carvalho de Melo, ela disse que isso é instituição do governo. ASSUNTO 3. 144 

Aprovação da DN nº 47 – Substituição de Conselheira. Aprovada. ASSUNTO 4. Discussão e 145 

proposta do Manifesto para o Governador. O conselheiro Hideraldo Buch disse também 146 

que na reunião com a coordenação do Fórum Mineiro foi feito um manifesto de todos os 147 

comitês, que estão indignados com a postura do atual governo, falou que esse decreto 148 

será revisto, e que existe a possibilidade do Fórum Mineiro compor uma força tarefa. 149 

Disse que ligou para a Marília e solicitou uma reunião com o secretário de Estado de Meio 150 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), Luiz Sávio de Souza Cruz antes da 151 

reunião do Fórum Mineiro, onde a CTIL tem que dar um parecer. A conselheira Alline de 152 

Almeida Custódio falou sobre os licenciamentos na Superintendência Regional de Meio 153 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SUPRAM), que acredita que a partir do 154 

momento que houver melhoria no corpo técnico, conseqüentemente a gestão também 155 

vai melhorar. A conselheira Ana Luisa Bilharinho da Silva falou também que na reunião 156 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Araguari foi falado sobre a necessidade do 157 

ministério publico intervir sobre o cumprimento dos prazos, e que a fiscalização seja 158 

efetiva. O conselheiro Hideraldo Buch disse que vai incluir na pauta da reunião com o 159 

Secretário Sávio, pedindo para que seja diluído com mais rapidez. A conselheira Ana Luisa 160 

Bilharinho da Silva pediu para incluir também sobre a questão dos barramentos, explicou 161 

que ficaram de marcar uma reunião em setembro de 2014 sobre as diretrizes de 162 

licenciamentos dos barramentos, que é uma condicionante, e que essa reunião ainda não 163 



 

 

aconteceu. ASSUNTO 5. Discussão e Proposta para o Plano de Contingência da Crise 164 

Hídrica no Triangulo Mineiro. O conselheiro Hideraldo Buch disse que a crise da água esta 165 

muito complicada. O conselheiro Mauricio Marques Scalon disse que a COPASA não tem 166 

poder de policia, que ela pode denunciar, mas não tem o poder de embargar, disse 167 

também que na próxima reunião do CBH GD-8 fará uma apresentação sobre os projetos 168 

da COPASA.  5) ASSUNTOS GERAIS. Nenhum. 6) ENCERRAMENTO. O presidente 169 

Hideraldo Buch agradeceu a presença de todos, e não havendo outros assuntos a serem 170 

tratados, declarou encerrada a sessão, da qual foi lavrada esta ata.  171 

 172 
APROVAÇÃO DA ATA 173 

 174 
 175 
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Sr. Hideraldo Buch  178 
Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande. 179 
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                                  183 
Sra. Ana Luisa Bilharinho da Silva  184 

1º Secretária do Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio 185 
Grande. 186 


